










As certificações funcionam como uma radio-
grafia das empresas e são uma garantia técnica 
para clientes tomarem decisões de compra. Uma 
pesquisa realizada pelo Inmetro em 2008 aponta 
que três quartos das quase 6 mil empresas consul-
tadas consideram que a qualidade dos produtos 
dos fornecedores certificados pela norma ISO 
9001 é melhor do que a dos não certificados. 

A construtora Camargo Corrêa é uma das 
poucas companhias a ter as quatro principais 
certificações do mercado: qualidade; meio am-
biente; saúde e segurança ocupacional; e res-
ponsabilidade social corporativa (para as obras 
da Usina Hidrelétrica Batalha, entre Goiás e 
Minas Gerais, e a realizada na Refinaria Henri-
que Lage, em São José dos Campos, São Paulo). 

“As certificações são resultado de um modelo 
de gestão único, que valoriza o meio ambien-
te, nossos profissionais e as comunidades do 
entorno das obras”, explica Antonio Miguel 
Marques, presidente da Divisão Engenharia e 
Construção do Grupo Camargo Corrêa.

O vestiário dos profissionais da CAVO em Curitiba que realizam serviços de limpeza urbana pre-
cisava ser reformado. Por que não adotar padrões sustentáveis na obra? A proposta estava entre as 
inscritas no primeiro Prêmio Ideias e Práticas Sustentáveis, da área de Sustentabilidade do Grupo 
Camargo Corrêa – a segunda edição ocorre em 2010. A iniciativa mostrou-se um exemplo de 
como é possível economizar dinheiro e recursos naturais. Foram colocadas lâmpadas econômicas 
e instalados sensores de presença para o controle da iluminação. A água não é mais descartada. É 
reutilizada para lavagem de caminhões e limpeza das vias públicas e, depois, tratada. 

O maior investimento, além da reforma, foi a instalação de um sistema de aquecimento solar 
para substituir os 24 chuveiros elétricos. O equipamento é conjugado com o de gás natural para 
manter a temperatura da água a 37,5 ºC. “Só com a energia solar, em que investimos 69,3 mil reais, 
economizamos mensalmente 3,8 mil reais”, faz as contas Luiz César dos Santos, coordenador ope-
racional da empresa na capital paranaense. O espaço funciona 24 horas e atende 1.250 coletores. 

Raio X da eficiência corporativa
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simples e eficiente  
A CAVO de Curitiba  
adotou padrões sustentáveis  
na reforma dos vestiários  
de seus profissionais  
da limpeza urbana,  
reduzindo o consumo  
de água e energia

v �ISO 9001 – identifica o Sistema de Gestão da Qualidade da empresa.

v �ISO 14001 – certificação dada para as companhias capazes de identificar 

impactos ambientais e elaborar um programa para reduzi-los.

v �OHSAS 18001 – padrão internacional que estabelece requisitos 

relacionados a Gestão da Segurança e Saúde Ocupacional.

v �NBR 16001 – adaptação mais abrangente para a realidade brasileira da 

norma internacional (SA 8000) sobre responsabilidade social corporativa.

Confira as certificações da construtora Camargo Corrêa

Banho quente e sustentável
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Ações&parcerias 

Parceiros contra a exploração sexual
Childhood Brasil alia-se a empresas do Grupo Camargo Corrêa para proteger crianças e adolescentes

Há dez anos no país, a Childhood Brasil encon-
trou na mobilização de parcerias e na realização 
de projetos setorizados o caminho para comba-
ter a exploração sexual de crianças e adolescen-
tes. “Enfrentamos o problema em cada cenário e 
procuramos formas adequadas de tratar o assun-
to para motivar as pessoas a participar”, diz Anna 
Flora Werneck, coordenadora de programas da 
instituição. O objetivo é informar a sociedade e 
melhorar a atuação de governos, organizações 
sociais e empresas que trabalham com o tema. 
Além de prevenir novos casos, por meio do for-
talecimento da rede de proteção infanto-juvenil.

Do encontro de propósitos nasceu a aliança 
entre a Childhood Brasil e o Grupo Camargo 
Corrêa. “A parceria gera os compromissos de 
não aceitarmos violações dos direitos da infância 
nas cadeias produtivas de nossas empresas e de 
inspirar parceiros”, diz Rosana Camargo de Ar-
ruda Botelho, presidente do conselho deliberati-
vo da Childhood. Desde 2007, a Camargo Cor-
rêa Cimentos e a entidade realizam o programa 
Na Mão Certa, de sensibilização de caminho-
neiros nas estradas. Diante dos bons resultados, 
em fevereiro de 2009, a parceria foi ampliada. 
A organização juntou-se à construtora Camar-
go Corrêa e ao Instituto Camargo Corrêa para 
levar a causa a grandes obras de infraestrutura. 

A nova iniciativa está sendo implantada na 
Usina Hidrelétrica Jirau, com foco no distrito 
de Jaci-Paraná, em Porto Velho, onde está alo-
jada a maioria dos profissionais da obra.  

A estratégia prevê duas ações. A primeira é 
o diálogo com a comunidade. Isso já ocorre no 
Comitê de Desenvolvimento Comunitário do 
programa Infância Ideal formado na região, com 
o intuito de identificar o que pode ser melhora-
do na rede de proteção dos direitos da criança e 
do adolescente. A segunda é formar responsá-
veis por replicar informações e conscientizar to-
dos os profissionais. “Em junho e agosto foram 
feitas sensibilizações com o corpo gerencial, en-
genheiros, gestores, supervisores, encarregados e 
técnicos. O comprometimento deles nos deixou 
entusiasmados”, conta Leandro Melgaço, coor-
denador de comunicação da obra. 

Ao final do processo, a causa terá pelo me-
nos 12 mil novos aliados. O número de vítimas 
da exploração sexual comercial no Brasil é in-
certo, mas o  Informe sobre o Tráfico de Pessoas 
2007, do Departamento de Estado America-
no, dá conta de que ainda há 500 mil crianças 
e adolescentes brasileiros nessa condição. Por 
meio de projetos e campanhas de sensibiliza-
ção, a Childhood Brasil já beneficiou mais de 
1,1 milhão de pessoas em território nacional. 

PARA SABER MAIS
Livro
Guia Escola – Métodos para 
Identificação de Sinais de Abuso 
e Exploração Sexual de Crianças e 
Adolescentes, Secretaria Especial 
de Direitos Humanos, Brasília, 
2004. 164 páginas. Disponível em: 
www.mj.gov.br/sedh/ct/spdca/
guia_escolar/Guia_Escolar.pdf

Links
v www.wcf.org.br
v www.namaocerta.org.br
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Artigo
Daniela Barone Soares 

Dinheiro não é tudo quando o objetivo é au-
mentar a eficiência de uma organização da 
sociedade civil (OSC). Mais importante do 
que um cheque polpudo talvez seja fortalecer 
a estrutura das instituições e, sobretudo, inves-
tir na capacitação de seus recursos humanos. 
O que se vê, no entanto, é que as OSCs não 
investem em seu próprio fortalecimento. 

Os doadores e os financiadores dessas en-
tidades têm sua parcela de culpa. Temendo que 
seus recursos se percam em burocracias ou sejam 
mal utilizados, eles exigem que seu dinheiro seja 
aplicado em atividades específicas, atingindo di-
retamente os beneficiários. Raramente permite-
se que o dinheiro seja aplicado em custos opera-
cionais ou em processos administrativos. Além 
disso, os recursos costumam ser de curto prazo, o 
que dificulta o planejamento estratégico.

Ora, quando uma rede de cafeterias decide 
expandir suas operações, ela monta um plano 
estratégico e apresenta-o a seus investidores. O 
plano costuma incluir não só a compra do me-
lhor grão, do maquinário e das xicrinhas, mas 
também o valor do aluguel do espaço, do salário 
dos funcionários, do plano de marketing etc. 
O investidor considera que tudo faz parte do 
negócio e que é necessário aplicar esse dinhei-
ro para que a venda do cafezinho se concretize 
e dê o retorno esperado. Ele pode até sugerir 
melhorias, mas sabe que quem tem propriedade 
para servir a bebida e gerir o negócio adequada-
mente é quem tem experiência nisso. 

No caso do investimento filantrópico, esse 
comportamento é raríssimo. Sem recursos para 
o dia a dia, as OSCs, em vez de desenvolver 
bons projetos e buscar formas de financiamen-
to, passam a procurar editais nos quais possam 
se inscrever. Por um lado, elas são atraídas pela 

promessa de dinheiro se seguirem o que querem 
os doadores. Por outro, falham em persuadi-los, 
apresentando um plano concreto sobre sua mis-
são social, metas e como alcançá-las.  

Para melhorar e ampliar sua atuação, as 
OSCs precisam identificar seus pontos fracos e 
trabalhar para superá-los. O investimento na es-
trutura, na capacitação do pessoal e na captação 
de recursos é fundamental porque cria condi-
ções para sua sustentabilidade e para responder 
aos contratempos que aparecem. 

Algumas organizações, como a britânica 
Impetus Trust, podem ajudar nesse caminho. 
Além de assessorar a doação estratégica, ela ofe-
rece um programa de capacitação profissional, 
com o apoio de 200 voluntários. Com isso, as 
OSCs conseguem usar seus recursos de forma 
eficiente, tornando-se eficazes. As média de 
crescimento das OSCs apoiadas pela Impetus é 
de 50% ao ano em impacto social e de 40% em 
fundos (dez vezes mais do que a média inglesa).  

O terceiro setor precisa de uma “evolução re-
volucionária”. As OSCs devem manter sua pai-
xão pela melhoria social, mas adquirir racionali-
dade e eficácia na administração de seus recursos. 
Os doadores devem agir como “investidores” em 
busca de retorno social e parceiros das institui-
ções. Depois de observar a legitimidade da orga-
nização, sua eficiência e eficácia na intervenção 
social, devem confiar nela, dando-lhe autonomia 
para que atinja o impacto desejado. 

Sobre ONGs e cafezinhos

As organizações precisam 
identificar seus pontos fracos 
e trabalhar para superá-los

Daniela Barone Soares 
é presidente da organização 
inglesa Impetus Trust.  
É formada em Economia  
na Universidade Estadual  
de Campinas e mestre  
em Administração de 
Empresas pela Harvard 
Business School. Em 2008, foi 
eleita uma das 100 pessoas 
que trabalham para tornar o 
Reino Unido um lugar melhor. 
O reconhecimento foi do 
jornal inglês The Independent.
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Cartas

Vi a revista do Instituto Camargo Corrêa e 
achei-a muito boa! Coordeno um programa 
para adolescentes e jovens na periferia de 
Vitória, Espírito Santo, na ONG Serviço de 
Engajamento Comunitário (Secri). Gosta-
ríamos muito de receber a publicação, a fim 
de trocarmos ideias.

Maria Angela Varella Cabral

Coordenadora de programas do  

Serviço de Engajamento Comunitário

O Instituto Camargo Corrêa esclarece que 

as publicações podem ser solicitadas pelo 

e-mail desta seção. 

Gostaria de parabenizar pela qualidade da revis-
ta Ideal Comunitário, que tive o prazer de encon-
trar no site do Instituto Camargo Corrêa. 

Reuber de Sales Bicalho

Jornalista da Contexto Comunicação

Adorei a matéria com a Susan Andrews, pu-
blicada na última edição da Ideal Comunitá-
rio. Conhecer o que ela chama de Felicidade 
Interna Bruta valeu uma reflexão individual e 
a expectativa de ver o conceito cada vez mais 
presente nas organizações e no nosso país.

Ana Paula de Aquino

Recursos Humanos da Camargo Corrêa S.A

Sou estudante de Serviço Social e pessoa com 
deficiência (PCD) decorrente da poliomieli-
te. Trabalho em uma empresa do segmento 
farmacêutico e sou chefe de 30 PCDs, entre 
elas 26 surdos. Gostaria de receber boletins 
do Instituto Camargo Corrêa para que nossa 
turma também fique informada sobre os acon-
tecimentos e as novidades do nosso mundo.
Parabéns pela revista Ideal Comunitário.

Jailton Clemente

Estudante

Este espaço está aberto  
a opiniões, sugestões  
e debates a respeito de 
reportagens publicadas  
na revista Ideal Comunitário, 
do Instituto Camargo 
Corrêa. O e-mail de contato 
é idealcomunitario@
institutocamargocorrea.org.br

Discussão ampliada
comunitário, entre outros. Por isso, muitos de 

seus textos vêm sendo replicados em outros 

veículos de comunicação. Blogs, como o Mais 

Educação, da Jornalista Amiga da Criança 

Lídia Borges, e o do cientista social Andrey 

Sgorla, reproduziram entrevistas publicadas 

na revista. Matérias da publicação também 

foram divulgadas por sites de organizações 

de referência na área, como o da Fundação 

Brasileira para o Desenvolvimento Sustentá-

vel e o do Instituto para o Desenvolvimento 

do Investimento Social, e por portais de pre-

feituras, como a de Apiaí, no interior paulista.

Com tiragem de 8,3 mil exemplares, 

a Ideal Comunitário está disponível para 

download no www.institutocamargocorrea.

org.br. A reprodução de seu conteúdo é li-

vre, desde que citada a fonte.

Criada há dois anos, a revista Ideal Comu-

nitário tem como missão dar voz às comu-

nidades em que as empresas do Grupo Ca-

margo Corrêa estão presentes, colaborando 

para seu desenvolvimento e para a troca de 

experiências entre representantes do poder 

público, do setor privado e de organi-

zações da sociedade civil. 

A publicação vai além de re-

portagens sobre os programas 

do Instituto Camargo Corrêa. 

Sua pauta inclui temas de 

interesse público, relacio-

nados aos direitos da 

criança e do adoles-

cente, ao protago-

nismo juvenil, ao 

desenvolvimento 
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